AÇÃO DOS EXTRATOS Piper aduncum E Piper crassinervium EM Biomphalaria glabrata (Say, 1818)
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A esquistossomose 
mansonica é uma doença parasitária causada pelo trematódeo Schistosoma mansoni Sambon, 1907 ocorre na América do Sul (Brasil, Venezuela e Suriname), Antilhas (Porto Rico, Santa Lúcia, Guadalupe, Martinica e República Dominicana) e África. Atualmente acredita-se que no Brasil haja 6 a 8 milhões de pessoas infectadas. A doença está associada à falta de saneamento básico e ao baixo nível sócio econômico da população, que utiliza água contaminada na agricultura, trabalhos domésticos e lazer. O controle da endemia é feito pelo combate do caramujo por meio de moluscicidas, controle biológico e controle ambiental e pelo tratamento da população infectada. O trabalho teve como objetivo estudar a ação dos extratos vegetais Piper aduncum e Piper crassinervium nas concentrações de 20ppm, 40ppm, 80ppm e 100ppm em moluscos Biomphalaria glabrata. A avaliação da toxicidade dos extratos foi feita por meio da observação dos parâmetros: fertilidade, fecundidade e mortalidade. A taxa de mortalidade em P. aduncum na concentração de 20 ppm foi 3,4 vezes maior em relação ao extrato P. crassinervium. A mortalidade obtida no extrato P. aduncum na concentração de 40 ppm foi maior do que a obtida com o extrato P. crassinervium, no entanto, essa diferença não parece ser significativa. Já com as concentrações 80ppm e 100ppm a mortalidade foi de 100% em ambos os extratos. Todos os moluscos que permaneceram vivos desovaram e apresentaram ovos férteis em ambos os extratos.
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